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Comparação e otimização de técnicas baseadas em PCR para
exame diagnóstico de Leifsonia xyli subsp. xyli. em cana de
açúcar Brumatti, CR1; Vieira, MAS1; Urashima, AS1. 1Laboratório de
Genética Molecular/DBV/CCA-UFSCar, Rodovia SP330 Km 174, CEP
13600-000, Araras, SP. E-mail: alfredo@cca. ufscar.br. Comparison
and optimization of PCR-based techniques for diagnosis of Leifsonia
xyli subsp. xyli in sugarcane.

O raquitismo da soqueira (Leifsonia xyli subsp. xyli) é um dos maiores
fatores limitantes na produção de cana-de-açúcar no mundo. A
disseminação de mudas contaminadas e a ausência de sintomas
externos tornam difícil sua diagnose, sendo necessário o uso de
técnicas laboratoriais específicas. Várias metodologias têm sido
utilizadas para sua diagnose: microscopia de contraste de fase (Hoy,
1999), técnicas sorológicas como Dot Blot (Harrison & Davis, 1990) e
baseadas em DNA. A utilização de técnicas moleculares tem sido uma
ferramenta de grande valor para a diagnose de doenças, devido à
facilidade de uso e alta especificidade. O objetivo do trabalho foi
comparar três métodos de PCR (Pan et. al.1998, Iglesias et. al. 2003
e Gao et. al. 2008) além de um que faz uso da Proteinase K. Na
análise foram utilizadas as variedades: CB49-260, RB855156,
RB867515 e RB935744, sabendo que a primeira está infectada pela
bactéria. A melhor metodologia é a que amplifica um segmento de 438
e/ou 439 pb, visualizados em gel de agarose. Dados iniciais
mostraram que a metodologia utilizando Proteinase K apresentou
maior sensibilidade em relação às demais, já que foi a única que
detectou Leifsonia xyli subsp. xyli na variedade CB49-260. Apoio
Financeiro: CNPq.
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Standardization of the infection of Xanthomonas arboricola pv.
pruni in peach trees (Prunus persica) in greenhouse.
Vasconcellos, FCS1; Oliveira, Junior AG1; Lopes, LP1; Beranger,
JPO1; Spago, FR1; Góis, CGM1; Andrade, G1; Nogueira, MA1; Mello,
JCP2; Ueno B3. 1Laboratório de Ecologia Microbiana /DM/CCB/UEL,
Londrina, PR, Brasil. 2Laboratório de Farmacognosia/DFF/UEM,
Maringá, PR, Brasil. 3Embrapa, cpact, Laboratório de Fitopatologia,
Pelotas, RS, Brasil. E-mail: fernandacsv@gmail.com. Padronização da
inoculação de Xanthomonas arboricola pv. pruni em pessegueiros
(Prunus persica) em casa de vegetação.

Bacterial spot disease of peach trees (Prunus persica) is caused by
Xanthomonas arboricola pv. pruni (Xap) and is one of the important
disease of this specie. High temperature and humidity increase plant
infection. The symptom is early defoliation which results in plant
weakening causing important economic losses. The objective of this
work is standardize the infection conditions and established the
disease in a greenhouse by Xap (108CFU mL-1) in peach trees. The
infection was realized by spray of cells suspension in abaxial leaves
surface, where the largest numbers of stomata. After that, plants were
kept in moist chamber dark and clear with 100% humidity and 30ºC
where was compared the time of lesion appearance and number of
lesions (disease severity). The results showed that plants treated with
moist chamber clear, the number of lesions per leaf was higher after
15 days, resulting in 262 lesions in 91 leaves, while the moist chamber
dark received 97 lesions in 89 leaves. We concluded that the moist
chamber clear was more efficient to infect the plants to use in
biological experiments in greenhouse conditions.
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Sintomas sistêmicos em cajueiro causados por isolados
pigmentados de Xanthomonas campestris pv. mangiferaeindicae.
Gama, MAS1; Mariano, RLR1; Viana, FMP2; Ferreira, MASV3; Silveira,
EB1. 1UFRPE/PPGF. R. Manoel de Medeiros, s/n, Dois Irmãos, CEP
52171-900, Recife, PE. 2Embrapa-Agroindústria Tropical, CP. 3761,
Fortaleza, CE. 3UnB/Depto. Fitopatologia CEP 70910-900, Brasília,
DF. E-mail: mas.gama@yahoo.com.br. Systemic symptoms on cashew
nut tree caused by pigmented strains of Xanthomonas campestris pv.
mangiferaeindicae 

Xanthomonas campestris pv. mangiferaeindicae (Xcm) foi relatada
causando manchas-angulares em folhas de mangueira e cajueiro e
lesões em frutos de mangueira. Na descrição inicial de Xcm as
colônias eram de cor branca a creme, no entanto, existem relatos de
isolados pigmentados causando manchas-angulares em mangueiras
no Brasil, Ilhas Reunião, Estados Unidos (Flórida) e África do Sul.
Esses isolados pigmentados vêm sendo considerados como
patógenos casuais. Entretanto, no Ceará, Piauí e São Paulo, isolados
pigmentados de Xcm foram obtidos a partir de folhas e frutos de
cajueiro com sintomas sistêmicos, caracterizados por escurecimento
das nervuras e tecidos adjacentes, progredindo da nervura principal
para as secundárias. Inoculações (isolado CCP76 e outros) nas
nervuras e no limbo foliar reproduziram esses sintomas observando-
se ainda progressão da necrose das nervuras secundárias para a
principal, pecíolos e ramos, podendo causar seca do ponteiro. PCR
com os primers RST2 e Xcv3R, não diferenciou o isolado CCP76 de
outros isolados de mangueira ou cajueiro obtidos de manchas-
angulares, no entanto o corte dos produtos de PCR por HAE III
revelou perfis diferentes, indicando variabilidade entre esses isolados.
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Avaliação in vitro da resistência de Xanthomonas citri subsp. citri
ao cobre. Gonçalves, RM1; Meneguim, L.; Murata, MM1; Gonçalves,
JS1; Leite Jr, RP1. Instituto Agronômico do Paraná, Londrina, PR,
Brasil. E-mail: ridesanca@hotmail.com. In vitro evaluation of
resistance of Xanthomonas citri subsp. citri to copper.

O cancro cítrico, causado por Xanthomonas citri subsp. citri (Xcc), é um
dos maiores problemas para citricultura em diversas regiões do mundo.
Entre as medidas adotadas para o controle dessa doença está a
aplicação frequente de produtos cúpricos. O objetivo deste estudo foi
avaliar in vitro a resistência de isolados de Xcc ao cobre. Foram avaliados
45 isolados de Xcc provenientes de pomares da região Noroeste do
Estado do Paraná. Para pré-indução de resistência ao cobre, os isolados
foram inoculados em meio Agar Nutriente contendo 20 µg/mL de sulfato
de cobre anidro e mantidos por três a cinco dias. Após esse período,
suspensões de 108 UFC/mL foram preparadas a partir de cada isolado
pré-induzido e alíquotas de 10 µL das suspensões bacterianas foram
depositadas sobre o meio MGY contendo 200 µg/mL de sulfato de cobre
anidro. Em cada placa foi utilizado o isolado 81-23 de Xanthomonas
campestris pv. vesicatoria como padrão de resistência. A resistência ao
cobre foi avaliada determinando o crescimento bacteriano após seis dias
de incubação a 28 °C. Os resultados obtidos indicaram que não há
resistência ao cobre entre os isolados de Xcc avaliados. Por outro lado,
foram testados cinco transconjugantes de Xcc obtidos pelo processo de
transferência plasmidial do isolado 81-23. Dois transconjugantes foram
resistentes ao cobre, indicando a possibilidade do desenvolvimento de
resistência ao cobre em Xcc naturalmente.
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